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"Correlo .scoIãr" . 	Q;ança. p 	: 

Rua Buenos Aires, 1  232—Tel. 24-0018  

Direotora P1o1)rietaria: 	. 	. 	. 
Puz 0 meu sonho num navio 	: . 	• 
C 0 navio em cima do mar; 	. 	• 	. 	. 	;. . 

Maria Augusta' de Barcellos depois abri o mar corn as mãos 	• 	: 	. 

. 	Redactores e collaboradores : diversos. 	. para omeu sonho naufragar. 	'. 

TABLLA DE PREcos DR PUBLICAçoES 
. 	1 pagina ........ 600$000 e a côr . que escorre dos meus . dedos 	.. 

/2 pagina. . 	. 	.................. 	350$000 colore as arelas desertas. 	• 	 I 
¼ 	de 	 . pagina 	. 	. .: 	 •........•. 	. . 	..... 	 . 	200$000 : 	. 	• , 

. 	. 0 vento vern vindo de longe, 
.: 	

1 NSERcoS Notr3xTo 	., ., a noite securva de frio; 	. 
• . 	. 	... 	- 	: 	 . 	. 

j. 	capa (frente) em trichrornua ...... 	. 2.oO$OqO 
. debaixo da agua vae . morrendo 	• 

. 	meu sonho, dentro dé urn navio. 
..I.& capa (frente) 	em doubté ....... . 	:.1:5oOOoO  
4 	capa (costa) em tr,chrornia 	1 000$000 
2 	capa 	(costa) em double 	 800$000 

' 	Chorarel quanto for precso 

Pagina interna em trichrosn,a 	1 2OO$OoO, 
para fazer corn que o mar cresca 
e o rneu navio chegue ao fundo 

Pagina interna, em double 	 1 000$000 
800$000 

t e o meu sonho desapareça 
1 pagina 

1/2 paglna 	 t 	 400$000 Dpois tudo estará perfeito 
Publicflçöes especiaes 	em linha corrada 	lo$000 a praia liSa aguas ordenadas 
linhaj por;cojumna e pOr vcz; ma escala Ate orpo 7. .rneus olhos sêcos como pedras 	.. 	 • 

: 
PA OA M' 	NT OAD £ A N T A U 0 - ..::,.e.:9 minha duas mao quebradas. -- 	.. .. 

. i::. 	.. 	 . 	.. 
I 	 / 

... . - . 	. 	 , 	. 
CECILIA MEIRELLES 

. N.OTN D4 .REDACQAO .– 	E' resoiucâo . 	. . 	: 	• 	' 	. 	... 	 . 	.-. 	 . 	.. 	 . 
dpRèdacâôdo CORREIO ESCOLAR,crear  
grádativainénte 	cursos tao efficientes e flre 

.1110. 	 . 	. 	. p riicos, quanto possivel, dè todasás dis- 
ciplinas que constitueni Os cursos secun- ADVOGADOS 
darlo e superior 

. 	execucâo do tdo util programma,exi- 
go 	coino 0 natural 	a1um tekipo 	para Quitanda 85 -11 — Rio de Janeiro 
a elaboraçâo dos rnesrn6s e 	suaappari- 
çao, dependera do certo modo, do acoihi- 
mento 	quo o publico dispensar a COR- 
REIO ESCOLA contribuir, 	tanto para a forrnação do _assim, 

No presente nunioro I  3á sâo iniciados urna opiniao publica esciarecida em materia 
os cursos da algumas rnterias e por sua de educacao quanto para a coordenaão dos 

- 	. feitura, Os interessados poderao avaliar . 
estudos didacticos emprehendidos no. paiz 

. 	".CORREIOESCOLAR" acompanhara,coth 
sua efficiencia e tambem dos futuros cui - a maior mteresse o movimento de renovaçã 
SOS quo a elles serâo analogos pedagogica no Brash 	e no estrangeiio 	pro- 

. Para a consecucAo de tal prograinni curando informar de maneira clara e doiu- 
. 	.. 	 . 

quo 	representa 	indubitaveirnente 	urna 
mentada, .quanto a apphcacao de novos s3te-
mas 	e de seus resultados  

iniciativa tao util qunto, louvavel COR- 11 0ORREI0 ESCOLAR publicara em cada 
REIO 	ESCOLAR n$ 	ounar 	esforor fasciculo uina resenha de revistas nacionaes 
e esilera apresenta 	a 	seus 	ssignantos 

1 
C estrangeiras assim como resumos bibliogra-
phicos, 'confiados a.especiahstas, .no.assumptoc ,, 

urn 	corpo 	do 	collboracIores I 0 	1ioQoes a que éada obrä se referir. 	. 	,. :.. 	. 
didacticas 	inteirathente 	em 	1harmi onia, CORREIO ESCOLAR não pubhcara no- 
corn a acolhida e 	rotecgäo quo os in- ticiarlo estranho aos factos 	ue interessem ao 

.1 	- 	 1 
• eressauos, 	e uispensarom. 	 . 	. ,.. 	.., movirnento educativo .. 	

. "CORlEIO ESCOLAR" dedicará.algumas 
A BEDA CAO , pagina 	de cada fasciculo A. divulgação do opi-i 

floes e debates dos leitores desde que possam 
interessar ao programma 	respondera igual 2  

CORREIO ESCOLAR 	é urn' orgao desti- mente a consultas de caracter technico e b- 
nado a todas aS actividades escolares a ltvre bliographico 
exposicao e critica de assumptos referentes CORREIO ESCOLAR 	visa interessr ft.- 
aos problemas de educacão 	em geral 	e ao nalmente não so aos educadoreS de profissão, 
exame e debate desses problemas no ambien- mas tambem a todo homem culto,. a todos 
te 	brashleiro 	 ' paes desejosos de coopezaF para a renovacáo 

CORREIO ESCOLAR interessar-se-a pe- wia de nosso paiz pela'edcão além 	d e desen- 
las concepçOes de pura doutrina ie pelas I  ideLs 
de applicaco directa e immedlata desejando 	J 

 volver o noticiario da pratica do ensino edu-
em nossas commundades escolares , cativo, 
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1 - Pedagogia, sua origem, conceito e evo-
lucão. Sua definitiva ärganização, como sd-

encia normativa, theorla e arte cia educação, 
ou "direccão de desenvolvimento". 

2 - Aspectos peclagogicos: philosophico, 
humorista, evolucionista, -experimental e so-
cial. Novas caracteristicas: activista, progma-
tica, differencial e glôballzadora. 

3 — .Decisão: pedagogia theorica, pratica, 
administrativa. 

4 -h  Necessidade do conhecimento scienti-
fico da crlanca, como ponto de partida cia pe-
dagogia. Influxo das sôlencias biologicas e so-
ciologicas, e utillzaco do melo anthropogeo-
graphico. 

5 - Investigacão scientifica, - e technica 
da .investigacäo. Pedagogia pura - e applicada.. 
?Pedanalyse ou psycanalyse applicada a edu-
cacao. - - 

6 - Pescluizas pedagogicas sobre os defi-
tos cia crianca. Meios de verificar, corrigir, ou 
evitar: a distraccão, insensibilidade, mentira, 
mythomania, medo, preguica, gula, cleptoma-
nia, ou furtô, gagueira, timidez, rebeldia, tel-
mosia, basofia, rancor, inveja, colera, cruel-
dade, os maus habitos. 

7 --A crianca sem defeitos. Repercussão 
cia actividade physica no desenvolvimento 
mental. Eugenia. 0 despertar -da energia con-
structora do espirito. Dynamismo individual e 
social. Problemas: genesicopaldo-technico, te-
leologico. 

THEORIA DA EDUCAcA0- 

PEDAGOGIA GERAL 

I 

I 

.Con'eio .Jsco1ar 	-- 

U 

dade cerebral. A crianca, "complexo psycho- : - r 
phTsico", As funccöes em germe, e seu desen-
voivimento. A funcçäo dos grandes hemisphe- - --. r 
rios e 	formacão de reflexos condicionados. 	-r 
Estimulos condiclonados e directos. Seus agen- 	a 
tes. Inhiblcão interna e externa. "Chamadas" 	- r 
de - fóra, e "respostas" de dentro. Appello as 
capacidades naturaes, ou as aptidöes indivi- - t 
duaes. Apuro cia personalidade. - 	- 	- 	r. 

	

10 - Significacao biologica da infancia, 	c 
e da adolescencia; suas etapas, em relação ao 
rneio. Necessidade de novos reflexos. 

	

11 — Factores biologicos e - sociologicos. 	ç 
Evolucão e classificacão dos interesses, con-
forme 0 grau de desenvolvimento, -. idades, Se-
xos, typos individuaes. Curiosidade, suggesti- 
bilidade, imitacão, esforco, adaptäcao, instin- 	e 
ctci ludico. Theorias dog jogos. Cooperadores: 

Novo Programma 
familia, escola, socledade. - Suggestöes, auto- 	- -r 
suggestão, habito e automatismo. 	 c 

- 12 — Educacão sexual. Coeducacão dos se-
xos. Vantagens e desvantagens e a pratica 
actual, na vida democratica. - 

13 - Educacão integral: intellectual, rio- - 
ral, physica, esthetica, manual, social, politi-
ca, profissional e technica. Autonomia do Es-
tado, cia Familia, cia Escola, dos Escolares. A 
socializaçâo cia crianca. 

- 8 - A educação, materia cia pedagogià. A 	-- PEDAGOGIA ESPECIAL E ADMI- •. 
educação, como desenvolvimento, -ou "adapta- 	 NISTRATIVA 
çã progressiva", natural e systematica. Edu- 	 - r 
car de dentro para fóra. Conceitos de Platão, 	14 — Aprendizageni. 0 mundo cia cI'iança 
HOracio e Plauto. A educacão como vida. Ma- 	e do adulto. 0 mundo das sensaq6es tactis, c 
ximas de Seneca, Juvenal, Quintiliano. Exa- 	a adaptacão dos sentidos ao mundO exterior.... - 
mes e critica das theorias de Rousseau, Spen- 	Theorias de Freud, Pfister, Koffka e Katz. - 
cer, Montessori, Dewey, Decroly, Durkeim, Fer-. 	Sonho, ficcão, idealismo, realismo social. 
riére e Claparéde. Principio - norte-americano: 	Idaes educativos. 	 - 	- 
"E' a educacão uma vida, näO uma prepara- 	- 	15 - Aprendizagem ideatiya e economica. - - 
cão para a vida." 	- 	- 	 En:sino educativo, ou a educação iela instrii- - 

9 —i- Educacão e hereditariedade. Plastici- 	ccäo. A funccão e dignificacão dos conheci- 

0 programma provito o m I o r P o o cf, eanca, 
W'i  __ ii 	 3 Ic 	U- 	Ac 	 C 	 Mam 
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annexos. Escolas e Instituiqôes profissionaes 
Cursos prevocacionaes. Escolas graduadas, sob 
medida, escola para debeis e anormaes. 

20 Didactica. Suas reiacöes corn a apren-
dizagem Ensino graduado e concentrico. Os 
programmas, "guias de actividades", não "in-
dices de materias". Os novos pianos. 0 novo 
systema de "projectos em sciencias e artes. 
Aulas-ambientes. 0 "Livro da Vida". Hora-
rios. 

21 -. Orientacão profissional e technica. 
Verificaçäo da aprendizagem. Provas periodi-
cas de capacidade, individuaes, ou tests apro-
priados. 0 nivel mental e o diagnostico das ap-
tidöesPrognosticos. -psychotechnica e Os 

tests seleccionadores, e orientadores. Fins mo-
ideal, e Os principios de Kerschenteiner. Tests, 
nacionaes e sua applicacão.ás nossas esco1as 

22 - Disciplifla. Seu novo caracter liberaL 
Regime antigo e hodierno. A ordem, o traba-
iho, o governo de si proprio, na escola. Corn" 
pleta abolição dos castigos corporaes. Suavi-
zacão das sanccöes deprimentes, .e as sancçöes 
excitadoras ou emulativas. Aphorismo de 
Quintiliano, Locke, Vessiot e Charrier. 

23 - Recursos disciplinares. 0 trabaiho 
emcooperacão e as cooperativas., escolares: As 
republièas infantis, caracter romano e demo-

cratico. Regime do .seu goverment e : S1 

exito social. 

ORTHOPHRENOPEDIA 
24 -- Educacão das criancas anormaes 

Causas pathologicas e sociaes das anomalias 
e perturbacOes mentaes. Irregulares por cau-
sas intrinsecas e extrinsecas. Systema de Itard, 
Ségun e Montessori. Classificacão de Decroly. 
A anthrdpoiogia pedagogica, e oscursOs de or-
thophrenia. Laboratorio e exames prévios •de 
sanidade dos escolares. Combate aos venenos 
do éspirito, ou "venenos sociaes", fadlga ou 
estafa, como fontes de debilldaçle e loucura. 
Tratamento especifico ë educação especial. 

DIREITOS DA CRIANcA 
25 - Condicöes juridicas da crianca. Res-

peito a sua individualidade. Seus direitos. De-
(Conclu'e no fim da revista) 

010 .0 do Mumma! 

IJLU 

0 
I deve .ter 

nacionaI. 
3,h. um S fl is t a 

ii name n te 

mentos uteis. Organizacäo scientifica da expe- 
riencia social. Os habitos e Os rneios de tornar 
mais efficiente a apredizagem, no sentido eco- 

s. nomico do rendimento. A fadiga. Curvas da 
aprendizagem e da fadiga,. Retencão da expe-
riencia, e sua utilidade pratica. 

16 - Methodologia e. seUs elementos. Dis-
1- 	tlnccão entre methodo e processos. Modos, for- 

mas e principios fundamentaes do ensino edu- 
, 	cativo..Os systemas de Herbert e Decroly. 

o 	"Ceritros de Inteesses". Themas ou Was cen- 
•traes. A crianca, e suas necessidades, em rela- 

s. cão com o melo. Exercicios deobservação, de 
apercepcão, e expressão. Licôes objectivas e 
occasionaes. 

17 - Como devemos tornar mais concreta 
t- 	e viva a aprendizagem das diversas discipli- 

ñas: geographia, historia, mathematica ele- 

fla de Peda"gogia 
- 	mentar, sciencias naturaes, physica e chimi- 

Ca, processos de observacão, experimentacão, 
comparação e de exemplares-typos. Valor edu -

a 	cativo das disciplinas, como utilidades prati- 
cas. 0 interesse, movel das disciplinas neces-

)- 	sarias. 

0RGANIzAcA0 ESCOLAR 
A 

18 - Objectos e bases da organizacão es-
colar: material, didactica, e disciplinaria. 0 
novo systema no Districto Federal. Espirito re-. 
novador e sua finalidade democratica. Exa-
mès e critica das reformas pedagogicas em 
nosso rneio. 

o 	19 - Edificios escolares, requisitos hygie-. 
r. - 	nicos e estheticos, suas condiccOes pedagogi- 
z. 	cas. Noçães sobre l as Escolas Normaes: "Esco- 
ii. 	la do Trabatho", "Escola da Communidade, 

"Escola IJnica". 0 "Jardim da Infancia" (Kin-
a, 	dergarten), a "Escola Maternal", e créches. Es- 

colas primarias: nucleares. Caracterizacöes re-
i- 	gionaes:• urbanas, ruraes, maritimas. Cürsos 

1 0 -.0  HBO 0 CrOORP Om 
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Em vIsta de, .dëpois .do rneio seculo nata-
licio, já não nos ser  agEadavel ver - passar as 
datas do dia do xosso nascimento, aqui cum-
primentarnos aos queridos de Arthur Thaddeu, 
que no dia 29 deste o vêrn contar mais um ou-
tomno e que corn felicidade o vejam seguir 
para o centenariO são -e forte. - 

Felicidades! 

* * * 

Não foi de completa alegria- o dia natali-
cio do nosso muito distincto e querido amigo 
Sr. José Izidro Teixeira Leite, por se encon-
trar longe de suà cara metade que estã em 
viagem de escursâo em S. Paulo mas foi de sa-
tisfaçäo áquelles ue o estimam por o verem 

s completar mai urna data de sua preciosa exis-
tència entre nós, e desejamos que corn félici-
dade possamos vel-o ainda por muitos annos, 
ao, lado de sua cligna esposa, sempre corn sau-
de e jovial. -- 

- Cordlais cumprimentos. 	 - 	- 

No rol dos que completarn mais urna pri-- - 
mavera no rnez de Maio, está. o muità intel- - 
ligente e educadO Jose Guirnarães, que no dia - 
30, bern - cheio de esperancas, Vera passar essa Neste - grupo de gentis minusculas arnadoras 
data, que na sua dupllcacão ihe trará 0 re- banhistas, figura - a intelligente Reine, filha sultado desej ado de suas experiencias na vida 
corn a completa felicidade almejada. -de nossa Directora-proprietaria, que pelo seu 

Embora aindá muito joveifl tern José'Oui- progresso em natacão, prométte futuramente 
rnarães capacidade suficiente para dirigir urn 
dos departarnentos importantes dos "Armazens se salientär nesse spor. Reine é a que - está.as- 
Brasil", onde sempre solicito e jovial o encon- 	- - 	 signa.lada pelo signal. 	 - 
tram corno "interprete" Os extrangeiros que - 	 - 	-- - 	 - 	 - 
coin facilidade all podern fazer -as suas corn- 
pras - expandindo-se em seus Idiomas.. - 	 - 	- 	- 

A elle deve muito a prosperidade daquella - 	0 	café 	é 	urn -excellente 	estimulante 	dos 
- casa, o que auguramos seja sempre em seu be- nervos e de cérebro devendo, por isso, ser usa- 
neficio. 	 -- 	 - 	 -. do tanto pelo trabaihador rural, pelo operario, - 

Muitas 	felicidades! 	- 	- corno pelo intellectual. 	- 

Armazem - Grago'Ia 
- 	Casa de l.a  ordem 

Completo sortimento de todos os ar- 
.tigos alirneñtares concernentes a 

- 	uma boa nutricao infantil. 
- Farinhas, Leite, Manteiga, etc. 

- Kibeiro- & Teixeira 
RUA CORONEL TAMARINDO, 13 

Telephone 1218 - -- - -- 

ELIXIR SALUTAR ROBIN 
-- 	 U - uwUior remedlo p*r*- ala rlr 0 opelite a engorda.  

A balsa de Clëa- - 
Repareni a bolsa hoidaila 	- 	- 
Que Live de presente agora, 	- 	- - 
-Tern - a presSão bern iechncIa 
E aIa para segurar. 	 - 	- 
Gostararn -  de ver por bra? 	- 	- 

Youai)rir l)ua mostrar; 	 - - 
Urn lenço 'de seda verde, 	- 	- 
Tm pente p'ra pentear, - 
-Logar p'ra guardar dinheiro, - 

- Espelbo p'ra me mirar; 	 - - 

1ambern tern este bithete 	- - 
J)a querida marnãesinha. 	- 	- 
Ouanioqne cue me diz: 	 - - 
"FiIIiinlii- so boasiiilia 	 - 	- 
Quo .serIs- senipre feliz." 	 - 

26 de Dezembro- d 193:1.-- flio do .laneiro 



Correk' Escolar 

são obrigadOS, entram em• grandes brados de 
opposicôCO reforrnadores capitularam;. 
•vez dos horizorites largos,. das vistas esplen-
dentes das curniadas, são veredas, ataihos e 
mirradaS. realizacöeS, peores que as .da plani- 
cie abandonada, o que nos estão offerecendo. 

A essas duas mentalidadeS, oppomOS te-
nazmente a nossa conviccão e Os nossos metho-
dos de marcha progressiva, do desdobraiflento 
dos fins geraes em fins parclaes e em passos 
e esagiOs indispensaveiS & coquista definiti-
Va da nova situacão, antevista mas não reali- 
.zada. 	 - 

Está claro que serla mais commodo admit- 
tir apeifeita igualdade tie todas as -escolas, e 
proceder para com todas ellas do.thesmO modo 
detcrmiflhfldo medidas sempre identicas.- Isso 
afaStarla confusôeSe manteria a critica em urn 
five! de bstraccãO,Onde a mais .perfeita 10-. 
gica e a• rnis formal das coherencias, seriam 
semp possiVeis. 

Considerar todas as escolas em condlcöes. 
de uma immediata e identica transfortnacãO, 
propol-a, e dizer, pouco depois, que essa trans-
formacão possivel em uma dezena dellas havia 
sido ralizada em todas, . seria, como dissemos, 
-não sO commodo, mas agradavel a vaidadc do 
adminiStrador. 

A realidade tern, entretarito, exigeflCiaS - . 

	

que a nossa Va logica descoflheCe. 	- 

ANALYSES E INQUERITOS 

0 ptiinCiro trba1ho que tentárnos reali- 
jar, - no Districto, logo. que aqui chegáthoS, foi 
o tie- criar, por analyses e inqueritos, urn cen- 

- so tie descrirniflacãO e differenciacão e clas- 
sificacãO das Cscolas, que não existia ainda. 
- - - A profunda desigualdade e desuniformida- 

- tie das escolas publicas,foi a primeira revela-
ção que surgiti désses iqueritos e - que tern 
conduzidO toda a nossa obra tie reconitrUC

-

cãO 

escolar.  
Ha, no Rio, escolas. de toda ordem, desde 

- - as que .honrariaifl cidades como Berlim e Pa- 
- ris, ate as que estariam mal nunrpeqUena .  vil- 

la do Interior brasileirO. 	- 
• A transforrnacãO irnmediata tie tudo isto 
é urn sonho vão de quern não sabe qué as esco-
las são instituicOes materiaes e sociaeS,- tiC re- 

- formas lentas, laboriosas e custosas, que não 
se fazem da nolte para o dia, mas em longc3 
annso de esforcos e lutas. 	- 

Ternos, assirn, programmaS desiguaes- para 
- situaçOes desiguaeS. 	- - 	- 

Ha, entretanto, mais do que isso. 0 adm- 
nistrador escolar não - é o engenheiro livre no 
traço dos seus pianos e na execucãO impetuo-
sa dos seus desenhos, mas simpies collaborador 
dos planos mentaes e sociaes tia coilectividatie 
a que estiver servintio. Como administradOr, 
elle procura educar e conduZira communida-
tie para a acceitacãO gradual do que experi-
inenta e verifica set - titil a essa rnesrna Corn-
rnuffldade A susfaculdadC de revolucão irn -- 
rnediata é, entretantO, rnuit&lii ,-ada' 

A urn egenheiro poderia ;  por exernpio, 
occorrCr esse plano: - Precisa 61-Rio de-Janei- 

- ro tie cento e,: poucos predioS escOlares, que de-
vein ctistar cerca dC 100.000 contos tie réis. 0 
orcamento -annual da educacãO, j-no- - DistrictO 

- - Federal é de 50.000 cdntos. Supettda-se 1  pois, 

a educacão pot dois annos e tom 0 seu orca-
mento construarn-Se os predios. - - -- - 

JUñhi'de 1935 

• Nada mais logico, nada mais perfeito... 
Ma esse engenheiro ficaria em pedacos assirn 
que iniciase tal. projecto. 

Esse typo de logica de- gabinete, tie logica 
por abstraccãO dos faciores reaes da situacão, . 
é communissitho ê andaeSPeCialmeflte, na ca-
beca-.de.mUitOs .que s&tern-.fla bocca as pala-
vras de experirnentacaO e .realismo a que pa-
.gam esse delicado tributo . verbal; 

-
0 administradOr ,'escolár tern que:se collo-

ear deante da situacão real da-:communidade, 
levandOtanto em conta a sua --geographia 
quanto - a sua .humanidde,- esO -poderá-effe-
etüar Os pianos que - èstiverèim- tie accordo corn 
as condiccOes .materlaese espirituaeS do melo 
sobre que tern de agir 

UAID4D E UAIPAD IDEJ 
EDUCAcAO 

	

Ora,-no Brash, 	 rcaUla--:. 
-des é a foñnidaVei-reaCóC0nt-ra'a educacão 
escassa que fornece o poder. publico as pbiu -
lacOes. Mas prithèfro- se1  vê:a esassez em quan-
tidade A oütraé tie his difficil analye. 0 
primeirO prOblethaé, pois, 0 -de olferecel: niais 
edtjca4ão. . 

Ao admlnlstrádOrComPete ver se esse au-
grnento:de 4uáxtidade-sefaz corn lirejuizo su-- 
b'staficiálde qualidade...Desde qüe ta1 ñão sC 
dê sO lhe cabe coiiceder o augrnentoiPedido. 

	

E' 0 ue jiicedé 	ii hOje,o Rio. coin 0 re-
gime de tres tiirnos lnstàliado em Urn terço 
tie- süaS escolaselcrnentares. 

De -facto, nesse problerna da esco1aele-
mentar, -pode-se hem'tfir a prudencia e a se-
gurarica corn que marcha 0 Departarnento tie 
EdücacãO Poderiäthds terihiciadOa oampariha 
do Cnsinó- exteisiVo, logo no prirneiro annO tie 
trabaiho, -  C, .para isO,- fomos - convidados por 
educadörès - divCrsos.  

Não o fizemos, porqUe sentiamOs -que tal 
ponto do nozso programma sódeVeria- ser ten-
t-ado, depois tie bern estabelecidO -o . ambiente' - - 
de estudo e aperfeiOarnefltO,.1nti15Pens so 

- desenvolvilnentO da reorganiZacão - escolar que 
se estava processandP. -  - 

Durante todo o primeiro anrio, por tiiver 
SOS rneios e modos.apresefltamosao professo-
rado Os estudos realizados sobre as escolas pu-
blicas loRio tie Janeiro, fazendo sentir a ne-
cessidade tie estudos objectivos e tie certas me-
didas uniformfliZadOraS do aproveitamefltO es - 
colar. - - - - - 

DotamoS, Cntretaflto, immediatamente, 0 

DepartaiflefltO .dasmedidaS legaes indispen-
saveis para a nova forrnacão do inagisterio e 
pra a transforrnacaOlenta do -espirito do tra-
balho escolar quC nãose -faz -  tie iniciativas em-
piricas mas tie - urn conjuncto systernaticO de 
esforcOs e tie Cstudos tendentes ao aperfeicOa-
rnento progressiVo dos methodos de educcaO 
e ensino.  

As criticas bfficiaes - ao - systema escolar, Os 

estudos publicados, a creacãO tie tiiveTSOS ser.-
vicos especializadoS, -Os cursos tie- aperfeicOa-
mento; as tentativ.s tie exame objectivo do 
aproveitarnbfltO escOlar, a introduccão tie pro-
cessos novos tie ciassificaçãO dc alurnrios, e 
va-rias outras medidas visavam, sobretUdO; des-
pertar o magisterlo, irnmerSO no seiimpeto 
renovadOr desde 1927, para - a analyse, rigoro 
sa do seu esforco e aerificacaoObjectiVad0s 
setis - resuitadOs- - -- - --- - I.- - 

I - 

- 
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dr1anças 	isto é, 28.000 alumnos -ma1s- - do qüe • . 	- - 	- •A 'EPANSAO .:o. -SYSTEMA . 	. 
) 	 ESCOLAR no anno anterior Excluidos Os alumnos que 

terminariam o curso de 1933 cerca de 24 000 
- 	: 

 
J6, no segundo anñô, - em 1933, levainos a1uninos novas poderiam buscar as-- etcoIas • 	 - 

adeante a-empenho de não sO ftielhorar quail-- -- - 	.0 • ca-iculo.- fol feito, prtzcientemente,. sobre - 
tatik'amente a organizaçao eos4processos de . 	o numero de- criancas em inlcio - dejdade es- - 

. 	ensino, nmas ,. ainda 0 . deamp1iar. .e. estender. colar, • a rvista; das grandes .. difficuldades de .. ; 
facilidades de. •educacão. 	: 	•. 	 . 	-. - 	- . 	obtencãodo -numero exacto de - crianças -em 

Lcgo no iniclo do-.ano, planejamos a ma-. idade esco1ar.  
tricula de modo a attender. a major numero - . 	Aberta a, matricula, eneerrou-se a 6de • 

- 	de 4lumnos,  scm perda de nenhuma- das con- marco . deixando vagos 13.000 lugares. Proro- - 
quistas em - andamentqa o -arerfeiçoamen------ 
to da orgarijzacão pedagogica bobre 0 anno tivamos a cámpanha pela matricula 
a-iitrior, registamos urn augmento 'de matr-i-- - 	O-resfft 	foi'bm- mais promlssor 	- 	- 
culá de sete mu 	alumnos: 	-Esses!foram, pela - 	. RgIstamos- 	rnatricüla de 113.776 alum- - 
primeira 	vez 	classificados objectivamente nas escolas diurnas e nocturnas isto e 
dua 	'Iezesdurante o periodo lectivo, verifi- - - 	14588 -iâi' -do -qie 	em 	1933: 	• 	- 	- - 
cando-se - am augmento significativo de -pro- • 	- o amento de matricula se distribüiu • -. 
moôes e urna distribuiçao mais - approximada - por - tddas as' series escolarescomo pódera - sdr - - 
da normal, pelas differentes series do curso. . apreclado 'nitidamente péla comparacao däs - 

Virnos, nesse, anno, corn. satisfacao, 'todo - 	dados -  relativos as escOlas diuinas-  
o - magisterlo empenhado-no- trabaiho -da re-. 
organizaçao escolar, téndo sido resultados de - - 	- 	- 	- 	- 	- 	- 	- 	Differ.a 
urn esforco commum as formulas quasi uni- 1933 	1934 	p mais 

• 	formes de exame, aplicadas no firn do;primeiro- - 
- seniestre -e já completarnente u1formes - no 1:0 	afino 	-' 	36.796 	' 	3.773- - 	 " 	 -- 	2.977 
fim - do 	'anno' escolar. - 	- - 	. 	- 	- -- 

- 	- 	
- 2.0  'annb 	------ -. 	24.927-" 	- 	27.424 	•- ' 	' 	2.491 

- 0. que representou essa medida no sentido -  

------gain -os o-  -pzo --a-tê--odia -14-dc rn-ar-coeiricen--- -- --- 

30 anno 	.13.502 	19.223 - 	" 	5;721 - 
da graduacão do ensino primario da sua Ufli' 40 anno 	9 846 	10840 	994 
forrnizacão, 'e da formacão-do -verdadeiro.es- " 	50 	arino' 	4.913"' 	6.514 - 	' 	L601' 
pinto objectivo de. apreciacão dos problemas  
de ensino é difficil de -ser integralmente per- - - 	Total 	- 	-- 	89984 	- 	103.774 	-: 	 12.790 - 

- 	cebido por .-quen'l.. se, acha. a frene de indices -' 	- 	•. 	 . 	- 	. 	- 	. 	- - 	. 
to s6mente5 quantitativosdo -progresso es- • 	'jfl ,935, amatHëula,effeetu.da-nasescO- - 
colar. 	- 	- 	 -. 	 - 	. 	. 	- lás•- elèmentares apieseñta o. total de' 111.4 10 - 

- - --- - 	Gracas a- isto, 0 terceiro anno - da actual álumnos ou seja urn accrescimo de ,7;636 so- 
administração,-tinha,. dante de Si, hovas pe- ''bre 0 annO pasado: 
rspectivas de trabaiho Ja nos podiamos aven- Tambern foi elevado, em 1934 o numero 
turar a campanhas de expansão escolar, sern-. ,  dé'prornôes nas 'differences seriés èscola-' 
coriei o risco de atropelar o esforco das profes- res 
soras e levar a confusão aos methodos de re- - -- ' 	- 	''  
novação pacientemente ensaiados Promoöes do'- 	 1933 	1934 

- 	0 problema de ensino a grandes massas -- 	
' 	------'------- -- 	 ---- -' 	 - 	-' 	-- 	- - 

d 	alumnos já era plenamente comprehendi- 1.0.. p. 	o ,-2.° 	anno ... ............. .. .... .- 	9.697 	25.351 -. 
- do pelo magisterio. -A- necessidade de.admi-nis- 2?" p 	o ,3•0 	anno ........................ . - '17.284----,17:85'7  

trar-o- ensino, plenamente--sentida. E' opportu- - 	- 	3.0 	p. 	o 	4 0 	anrio ......... ................ 	10.670 	-12.337 
no, corn effeito lembrar que não - havia co -1-1' 4 0 . p: 'O 	50 	-.anno ........ . ......... ......- 	-7588 	6.765 - 	- 	- 	- 
sciencia desse problema 	A antiga Directoria- TernT 	de- - curso ................ . ......... 	3.96'? 	- 	6.116 
de Ihstruccäo era urna- directoria -de papeis.'  
Resolvia - problelnas de pessoal, que se chama- -: - 	Approv. 	geral 	........-: 	59.206 	'68.426 - 
Lvam,. alias administrativos. 0 ensino se - fazia • 	- 	- 	- 	- 	- 	- 	 . 	- 	- 	- 	- 

- 	por si, isto e, pelos professores •isoladamente, - - A percentagern de aproveitamento geral 
sém- auxillo' nem'- direccão. 	- - 	- - - - 	-- 	- --.-' é, assim, de 660 1 0  approximadamente. 	- 	- - 

Corn- pouco- -mäis ae urn- anno de trabaiho, Revelam esses dados sensivel progresso 
.tinhámos demonstrado que' 0 prob1ema de or- não sO no augmento de matricula, indice bru- - 
ganização de urn systema- publico escolar nun- to, corno tambem no augmento do -  numero de 
ca chegaria a esse ideal de liberdade, so possi- annos de estudos de cada -crianca. 	- 	- 	- 
vel- -quándo- todos Os professores -fossern sabios 	- - 	- 	. 	. 	--'-- 	- 	------ 	--- 
é perfeitos, -córnprehendendo todos perfeita-  Os PRMEIROS RESULTADOS 
ménte' os problerna.s especiaes' e do conjun- -. 	-- 	- 	-- 	DEFINITIVOS  

cto.  
- -- Estabelecida, entretanto, a comprehensão -- Ha'duas conclusoes a tirar -de -tudo isto: 	- 

do problérna de administrar o ensino e appare- - - l:a 1— está a terminar 0 periodo de ma-- 
- 	Ihado .0 D.epartmento para esse firn, fixamos -  tricula- espontanea ou voluntaria; 	devemos 

para o annO de 1934 uniiarg6 pröramma de -'- iniciar,--quanto -  ántés; as medidas-tendentes - n 
- expansão 	escolar. - 	- 	- - 	- 	' 	- 	- '--- tornal-a obrigatoria -ou compulsonia;  

Deritro do-regime de 
, 
'rnatnirila espbnta- - - 	2.- - :está a -  terminar a escola prirnania 

nea evoluntaria", era que-ainda,'nos achamos, - 4e dois 'annos; - podemos dizer que ella já ;é 
nenhuma criancardeixariade  sr matriculada.- - de tres annos e - passará corn rnais algum es- 

- 	Tóda-s as escolas süsceptiveis de -  terem t-re- fonco -  a quatro, ate -que chegue aos cinco -  annos 
dobradas - as suas classes tel-as-jam; sern-se- pará todos os alumnos, dentro da distnibuiçao 	- - 

- 	prejudicar,'com isso; -esseric-ialthèlite,- oréspe-. ' 	normal.'  
ctivo 	rogramma 	- 	- 	- - -' - 	.' 	- 	- - 	Essas, as duas conclusôes relativas a or- - 	- 

Pnevimos; - -assim, a' matricuia--- para 11.000- ganizaão e progresso das escolas. -Uma -ter-. - 

25 
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ceira conclusão. de jordem. mais geral é a de destina .. a. sër:Mprimeiro curso. regular, entre 
que a escola publica elementar  ja se encon a flos para a preparacão de assistentes techm- 
em urn nivel tal, que se impôe 0 seu prestiglo cos pedagogicamente competentes para din- 
ocia1 devendo desapparecer, a insistencia do girem i  dentro da pnopria classe a transforma- 

appeflo a iniciativa particular organizada .para ção. de methodos indispensavel ao apefIcoa 
a solucäo do problerna de educacao 	ppu1ar •rnento. constante da:esco1a progressiv. 	Ao 
primaria. 	•' 	 . 	 . 	 . lado dêssas medidas, . todas as dernais que im-, • 	 • 

Deixemos .á • iniciativa particular o ensino • portam, sobretudo, em . urna mudanca. de atli- • • 	 • 

. . . post-prlrnario; Quanto . ao pnimero, por sen o tude de mestre, na disposicão de experimeitar . 	 . 

mais difficil, o . mais dispendioso e o que me- e ensaiar,:no major respeito pela.. persona1ida- . . 

nos se pOde subordinar, . aos criterios lirnita- de infantil, no eniperiho: .de fazer, expandr.e 
n dos e incertos do particular esse deve torar- mnidade ii rad .r a obra escolar ate 	cOmti 

se a obriacão exciusiva do Estado. 	. 	 . nenhurna deixou de ser estimulada, encoraja-. 
Para isso, porém, . .irnpöe-se . que ampare- da .. e 	premiada, . 	 . . . 	 ... 	 . 	 . 	 . 

mos a escola pub1ia.contra todas as eampa- .• Os servicos novos de ensinp installados ou . 

. nhas que, . no fundo, visam despretigial-a, de- grandemente. meihorados. na  escola .publica, . 	 .. 
monstrando a sua ifleficiencia ou a .sua deft- comn bs de musica desenho 	rtes indus- 
ciencia triaes e educacão physica 	recreacão e jogos 

co Rio de Janeiro o esforco que acaba verani por sua vez, reforcar o nosso ernpenh' 

. 

de ser levado a effeito e urna dernonstração renovador e enriquecer a escola corn elemen- 
cle c ie 0 poder publico e o urnco capaz de re- tos em profunda consonancia corn os meihores 
solver o trernendo problema da educacão po- pnincipios e directrizes da escola progressiva 

. 	 pular. 	• 	 . 	 . 	 -., . , 	 Nenhum, pois, dos.. recursos de que ctéixa- • 

Em.pouco mais de..dois annos de adminis71.. . . . rnos lancar mãb paraproseguir a obrade 1928 
ti acâo elevamos a matricula de 85 022 que era foi 	assirn 	abandonado 	E temos consciencia 
em 1930 a 113.776 em 1934 elevaçäo acompa- de que o progresw foi inilludivel na irnplan- 
ihada de urn aperfeiçoamento geral de todo tacão definitiva do espirito da escola progres- 
0 . appareiho 	escolar. 	. 	 . siva, no . corihecimento das . difficuldades de 

E dentre os factos promissores do perio- effectival-a e na iniciacão das primiras tech- 
do lectivo de 1934 Incluirnos o do protesto vio- nlcas para a sua gradual nealização 
lento de certo director de escola particular, . 	 . 	 . 	 . 

que foi reclarnar perante Os professores rnuni- ESCOLAS EXPERIMETAES 
cipaes contra a evasão de seus alumno., con- Duas iniciativas forarn ainda levadas a ef- 
tribmntes para a escola çublica cujas portas I eito 	corn prudencia mas senr- tirnide 	c th 
se torniararn mais accessiveis e,..cujo ensino e . .. que. muito esperamos: os centros deprofesso- . 	 . 

cada vez mais _efficiene. res e as escolas èperimentaes........ 
A construccao de trrnta predios. eScolares, .Os. prirnêiros .se destinam a fOrmação de 

dos quaes treze acabam de ser inaugurados, habitos de .debates . e de estudos cóllectivos 
Ira perrnittir o dsenvolvimento pleno do pro- entre o magisterlo, :para a mais perfeitaeir- 
gramma de reorgaruzaçao do ensino e, corn culaQão dos 'esultados , das. suas experiencias, 
elle, busca a actual admirnstraçao do Rio dc educacão para .a autonornia e outro . aperfei- 
Janeiro offerecer a prim.eira grande demons- coamento. Esperamos qué se transformern . em 
tracao de que Os legitimos problemas do POVO 

. verdadeiros circulos .de estudos do professo- 
p.odem e devem ten soluçao. 	. 	

. radO 	. 	 . 	 .. 	 . 	
. 

Esses proppitos de adrninistracäo obje- As segundas são modestas escolas-labora- 
ctiva e consciente e de uma renovacao esco- torios, onde se estão ensinandO corn grande 
lar gradual-e..progressiva, nao nos .fizerarn, es- proveito para as criaflcaS . e para Os prefesso-. 
quecer entretanto, Os objectivos da .irnplanta. res ,e em condiccöes tao livres e tao favora- 
çao integral da escola progressiva no systema veis quanto .póssivel, algurnas das technicas 
escolar publico. Antes, tal sernpre se conser- de escola renovada. 0 methodo de Dalton na. 
you o nosso proposito permanente, a que .obe- ecola Manoel Bornfirn - e 0 systernade organi-: 
deciam inflexiveirnente  as medid 	de cara- zacão escolar, cbarnado - Platoon 	has escola.. 
cter definitivo que tivemos occasiao de pro- Argentina e Estados Urndos estão sendo exe- 
mover. 	 . 	

. cutados corn a rnaior honestidade. e o major 
escrupulo. As condiccöes das escolas são per- 

A ESCOLA E. 0 MAGISTERIO feitamete identicas 	em relacao a magiste- 
• 	 . 	 . RENOVAD.OS nio,la installacöes materiaes e a corpo discen-., 

te, as demais esc9las do Districto FederaL As 
O preparo do magisterlo pela Escola de unicas differenças se encontrarn no propositn 

Proféssores fói a prirneira tentativa realizada de ensaiar integralmente urn novo methodo, 
no Brasil, para a formacao intencional e re- nos èstudos e debates que ai se :  realizam -  e 
gular de rnestres para a escola. progressiva. Os na attitude experimental -dos professores; ..que 
cursos de aperfeiçoamento dados aos profes- examinarn, ensalarn, .venificarn os resultados 
sores em servico foram igualrnente orientados e estão sernprr proniptos a suspender os julga- 
dentro do, espirito da escola- renovada e des- mentos, a re-examiflar o problerna, e a estu- 
ti'ados a- dar elementos para a continuacão dare re-estudar continuantente Os prQcssos 
reflectida e consciente dos esforcos. inaugu- de 	ensino: e 	educacão. 	. 	 . . •: 

raes da reconstruccão. escolar. Os cursos 	s di- Essas escolas já . constituem, no . Districto 
1 ectoras de escolas insistiram pr4a formacão 

. 

Federal 	focos de irradiacãc do melhor espi- 
de pontos de vista e pela elaboracão das te- to profissional do mestre moderno se tprna- 
chnicas necessanias para se - conduzir o mo- ram, insensivelrnente,. centros de estudQs da . 

vimento E por ultimo o curso regular de dois crianca carioca e urn repositorio de experlen- 
annos miciando no segundo sernestre de 1934 cias verificadas sobre as pOssibilidades e os 
para as: orientadoras de ensino elementar, - se- riecursos .  dos- rnethpdos ensalados. 	. 

-----------------., 	 .....-, 	 -- 	 .. ..•. •- 	 . . . 

--... 
:..

--,-- 
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I 	(Conclusão da pagina dupla) 

veres do Estado. 0 estadismoe a educação na-
• cional, no regime democratico. :A Declaracao 
de Genebra", c a - " União 'Internacioni1---dos 

• Soccorros as- C-riancas". -- 
26 - Defesa systematica da criança,;' co-

• rnedo'es, 'cantinas, cafeteirias, instituiçöes 
- complementares das esc-olas, e seu custelo --
principalmente pelas "Cooperativas "e" Cai-
xas Escolares". A ma állmentação,- causa da 
morbidez '& mortalidade infantil. Exemplos- da 
Franca, Belgi'ca, -Hespanha, -Axiierica dc Nörte. 
• 27 - Delinquencia infantil.- Suas causas 
individuaes e sociaes.- Psychologia do - testemü-
nho. Interrogatorios adequados As criancas; 
informantes, em - face denossas leis: Tribunaes 
de f rnenores. Psychanalyse-  e prophylaxia ju- 
diciaria. 	' 
. 28 . 	Selecção das -crinças bern dotadas; 

pela - prepondéranáia das aptidôes; e a :consti--
tuicãO das novas -"eliteS" brasileiras. 0 mdi -
viduo; factO de cooperacão, è o valor de suas' 
capacidades na vida social 

ESTATISTICA'ESCoLAR; 

• 	29 -- TstECtistidg i escolar. Etyrnologia; de- 
finicão, '-objecto. Significação dos processos ge-
raes- -de inVestigagho estatistica. Demographia. 
Recenseamento. Processo graphico. Curvas de 
freouência e utilidade do senso escolar. 0 "Ca-
dastro' Escolar". em nossci meio. Seus resulta-
dos actuaes: • ' - 

OUTROS PROBLEMAS 

	

30 	A formáção ethica e profissional, do 
mestre. Kerschensteiner, e a "Alma do educa- -
dor". A vocação do mestre, estirnulador de in-
teresses, necessidades, suscitador de energias 
criadoras, de enthusiasmo, -  vida, ideaes, nas 
acquisicães da experiencias e pesquizas pes-
soaes. 0 magisterio e as' condicOes de seu aper -
feiçoamento: Museus, -  'bibliothecas, bibliothe-
cas circulantes,. excursöes e exposiçães peda-
gogicas, colonias de'férias, radios. Cinema: sua 
origem e vantagens,. como F gente educativo 
Sua adopcão em nosso melo. A invencão dida-. 
ctica dos films eduCativos, corn Edison. -Cur-
sos de férias, conferenclas, publicacöes, Inter-
carnbio. Congresso de Educaçao. Politica sani-
taria e educacional. Critica de' 'cartlihas e 11'-' 
vros escolares. , ' ' : • ' - - 

- PHILOSOPHIA- DA EDUCAA0 

31 - Necessidade de uma philosophiá -  da 
educacao. Principios de vitalidade, unidade, 
verdade, dynamismo constructor e coopera-
dor. Caracter nacional da educacao, e o 'espi-
rito brasileiro. .0 destino - educativo - da- nacio- - 
nalidade. Reflexöes- sobre a evolução- dos sys-
temas educativos. Bibliographia. 
- - Em os numeros subsequentes, de- Correio 
Escolar, serão estudados, 'cientificamente, -tO-. 
dos estes novos problenias -educativos... 

- 	....-' -téri de-Carnpo.  

Correio Escolar - 

CANTO DE :FE 
- -' 	 - 

- - 	-. 	- -- 	
- -. 	Maria- Sábina- 

Creio em ti porque és bella minha terra 
• Nada mais undo do que --a natureza -- - 
• Rude,-  selvagem, livre e fantasista 	- - 
Que.aos: nossosoihos -pasmos se descerra -, -- o Creador foi - muito mais artista - 	- 
Quando fez minha terra 	- 	-- 	- o refugio do sonho e da belleza -- 	• - - 	- 

Creio em ti por que - és boa minha terra 
E's. mae para Os teus filhos pequeninos • - - - 
Fazes crescer- a fronde que agasaiha  
.li amaduras o fructo a beira do caminho,- 
Tu' não negas o pão a quem trabaiha - - - 
Entregas o- ouro que teu solo encerra- -- - 

Rasgam-te 0 - selo 	 - 
E para os lavradores, abres-te em 'messes- - - 
cobres-te de flores. - 	 -• 
Creio:em ti, porque és grande, minha terra; 
Florestas infindas te cobrem cerradas espes- 

- 	- 	 • - 	 sas selvagens - 
Montanhas, penhascos e serras 	-- - 
Desenham recortes no ceo numa estranl -" es- 

- 	- 	- 	- 	- 	[calada 
Enormes- remoinhos e quedas,- cachoeirâs vo- 

	

• - 	- - 	- - 	- 	[ragens 
Misturarn-se aosrios maiores do mundo ñurn 

• • - 	- 	- 	 - • 	- - 	-- 	[rto 

E as ilhas immensas • - 	- 	- 	• 	- 
E as costas extensag 	- 	- - - - 	- 
-E Os. camposdesertos • - - -' - 
E os pampas interminos 'vastos e abértos 
e - o largo- sertão infinito - proclama-te - - - 
Grande na mesma 'soberba toada 

- Creio em ti,creio em ti por tudo rninhá terra 
Creio no teu -  pasado 	 - 
Creio no teu presente 	• - 	- 	• - - 
Creio no teu futuro - - 	• ----- 	- • 	- 
No - teu passado porque - foi honrado -• - 
No teu- presente porque é corajoso • • - . - 
No teu futuro porque é promissor 

Creio em . ti por causa dos teus filhos - - 
Que na hora da luta em que vivemos 
Não desanimam no esforço '  duro - - 
Certos que hão de vencer esta bataiha 

- Na porfia na luta na canceira hão de seguir 

	

- 	 [teus filhos para frnte 
- Que Deus não desampara a -quern trabaiha.- 

- Crelo -em ti, minha terra brasi-leira 
Que o meu canto do- M .  e. meu canto de ainor 

- • 	 • 	MARIA SABINA 

• CA-SA . -ROYAL -: 
• Especialidades em- plissés, ajours, bo- 
- toes e todas as fantasias da moda -• - 

- Tt,dos os artigos pàra trabalho ma- - 
• nuaès. "all se encontram, corn, preços 
- - .. -- éspeciaes para os collegiaes 
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